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ltaiahv (Santa Cathaeina), üominqo, 9 dez Outubro dez 1932

GENERAL FLORES DA CUNHA

O Intemereto chflfé da terra

,gaucha.

_.'I.�",

A CE,SAR O QUE

"

terra natal t

Era o, sangue heroico . dos grande.'>
«Barrigas-verdes,» que germinava nas veias desse
punhado de', homens que tudo iriam sacrificar
em beneficio da Patria, trahida pela ambição,
pelo derrotismo e pelos rnaos patriotas.

E 'hoje, praieiros e serranos, voltam
mesmo enthusiasmo, dispostos como
ao lado dos poderes legaes.
A's justas homenagens aos voluntarios

8.°, juntamos as nossas.

"

ao

, PROGRAMMA �OS FESTEJOS
/

:-:-

- HOJE-
.

Recepção a bordo das
autoridades e Commissão Es-
pecial. ,

Discurso de saudação na O
Praça Vidal Ramos.

- AMANHÃ--
Missa na Capella de N. S. da Paz, na Villa Operaria.
Ao meio-dia-Churrasco olíerecrdo aos oíiiciaes e pra-

ças, do 8°. Batalhão, no Campo do Lauro Muller, ,t

Ao desembarcar a tropa, será dada uma salva de 21,
tiros., ," .

, :

GENERAL P. DE ASSIS BRASIL

Tlmonelro decidido d» terrà
de Annita Garibaldi

É DE CESAR!
'o

volta
"',' "Homenagens

'Pelo vapor «Itaberá> da Companhia Costeira, regres- Itajahy hoje, se engalana para receber os voluntários
sará hoje a esta ci.lade, 08°. Batalhão da Reserva da Força do 8'. Ba-alhào. ..

Publica do Estado, que para a zona, de operações hav1'a segui- Para muitos" parece não justificarem-se as hornena-
do- afim de combater os amotinados paulistas, que sob' o rctu- gens que a cidade prepara áquella força, por motivo de ha
lo de uma falsa constituição, queriam a viva força apossarem- precisamente, 9 dias, haver partido daqui para a frente, e não,
se das arcas do thesouro. Para 'ii felicidade da Patria, entretan- ter-se empenhado em lucta, demonstrando valor e bravura.
to, de None a Sul do paiz, embargaram-lhes ..1 passagem. E' Mas, si alguern pensar desse modo .acha-se redonda-
que felizmente ainda não está tudo perdido! Para a' nossa sal- mente engariado, porquanto homenagens não se prestam so-: \

v acão ainda existem homens da fibra de Flores da Cunha, Pto- ,mente a bravos e heroes, prestam-se também aos idealistas,.e
\

lomeu de Assis Brasil, Manoel Ribas, Olegario, Maciel, Juracy patriotas.'
.

,

Magalhães, Oswaldo Aranha, Waldomiro Lima, Olympio Fal- As festas de hoje são em regosijo pela volta daquelles r,

coniere da Cunhe, Barata, Protogenes Guimarães, José Americo, que .voluntariamente se incorporaram, offerecendo- o melhor do "

João Alberto e muitos, outros, que não trepidaram em hypothe- .

seu "eu», em defesa da ordem e da" justiça'[ do governo que
car a SU"l solidariedade, ao Eminente Chefe do Governo D!'. collocaram no po íer, com o movimento revolucionario de 1930.
Getulio Vargas, que, como elles, colloca os interesses da Patria A cidade [laje não homenagea somente seus filhos,
em plano superior ao estornago.. Não ouve um só Estaco da como todos aquelles que irmanados no mesmo ideal, se con-

Federação que não concorresse com continger::tes para combater gregaram em torno das auto sidades Jegaes, [1.0 combate 20

os uzurpadores do poder. Santa Catharina soube bem fazer-se profissionalismo politico'paulista,
'

representar. Quer nâ região lrttoriana quer na serrana, foram
\ .

O que foi a organizaçào do Batalhão.do enthusiasrno'
organizados batalhões de voluntario s que attingiram approxi- que sempre reinou entre á força, são Jactos do conhecimento
madarnente a' significante cifra de oito mi! homens, contrastando publico. .

.
,

pó!' completo com a revolucão de trinta que apezar dos insis- Aos voluntarios itsjahyenses irncorporaram-se os de Gas�
tentes appellos e ameaças feitos. pejos então dominantes, nada ../par e Blumenau chefiados pelo tte Schramm, Rio do Sul, pelo

���8���r:Cidoaud��ll�0�:���a����:' Invicto D���;;��lt�;A;:A�omens ��t t�e�hP:l��r. e São

JoaQuim_I••,1Pcomposto de trinta homens, uni- . Toda a tropa, em numero- ••.
íormisados de tamancos, calças e camisas de de 432 homens sob o cornmando do sr. tte. cel. ,
qualquer cor, lenço verde e chapéo de palha José Müller, seguiu para a frente de operações,

.'.

'(tiririca) e assim era representado o expoente voluntariamente, com Ie inabalavel na víctoria
maximo do prestigio! justifica-se plenamente o das Iorçàs legat's, e confiança suprema nos seus

despeito daquelles, com d organização do 8.°_ B. chefes.
da R. da F, P. 'Sob a orientação do Tte. CeI.
José Eugenio- Muller, quando com um sorriso
amarello, aliás muito commum nos despeitados,
proclamavam aos quatro ventos, que dada a

falta de prestigio de [oséMuller, r.ão se alistariam
50 homens. Que decepção! Dentro de 15 dias
tínhamos o 8: com 432 homens marchando .corn o

garboso pelas ruas da cidade e com este effe- sempre
ctivo embarcando com destino á frente, de onde
hoje regressa .. Sede' bem vindo 8.°. O; PPV(\ da do
tua terra, desta partícula do nosso querido Bra-

. si], te, recebe festivamente! E's gloriososo sem

teres Combatido! Glorioso, por teres demonstra
f:: do la fora, que em Santa Catha-
,

rina ainda existem brasileiros
dignos deste nome! Glorioso,
por teres a suprema Graça de
ser conservada a virginidade
das tuas armas! Glorioso por

que não te deixaste confundir com aquelles Que em tua

organisacão te atiraram apodos dignos delles l sed� bem
vindo ao seio de vossas Iarnilias e que a.s lagrimas de hontem
se convertam hoje em flores para coroa,r o teu exito são os

nossos votos,

A campanha prb «Frente Uníca» veio encontrar em Santa Ca- da ambição desmedida, com rotulo de «Oonslltuclonallzação» armando
tharína, adversarlos íntranslgentes, revoluci.onarios intemeratos, que vergonhosa cilada, aos poderes competentes..
jamais desmentíram os seus ideaes democratícos e de liberdade. De t040s os pontos surgiram protestos contra o .crime do

J Enqu�nto dJenb-ros do «quasi» extincto PartidO Liberal Catha- perrepisma reacciQnarit) e apoio ao governo, da Rep!!blica.
: rinense desarticulando· se, hypothecando solidariedade á «Frente Unica. Santa Catharina tambem lançou o seu veh�mente protesto"
.José Eugenio Muller e Carlos Gomes de Oliveira, COII1 admiravel des- vanguardeando com os demais Estndos na defesa da integridade lia·
temor divergiam de seus aIrtigós companheiros, para solidariedarem-se cional e dos principios do movimento revolucioüario de 1930,

,

. incondidonalmente ás autoridades legae!" do Pai.z, attitude désasRom -

I Mais 'upla vez, José Muller appareceu em campo hypothecan-
, brada, que levantou "priticas he adversarios curvelilJ.os.» que ,não ;:lOdiam do so)idariedede aoa goverll0s da União e do Estado, prompto para
ver h«mens de temperas como desses Qonterraneos, deilaggregarem - se seguir para ft frente dp. operàções, combater 0& rebeldes reaccíonarios.
de um Partido, onde eram, figuras destacad,as; para ficarem coherer;te5 O Governo do Estado, acceitando o valioso apoio, encarregojl
com seus principios políticos. _

o nusso illustre ('onterraneo a organiear um batal]Jão de voluntarios,
Coherente com seu passado, ,losé Muller desorganíRou os que dada a sua dedicação; facil tornou-se, para que levasse a eHeito

«ideaes adversarios,;, que. só psperavam sua palavra, para de momenta
TTE. CEL. JOSÉ E. MULLER ....

esse «Jessideratum». .

,

atirarem-se com unhas e dentes a cuminho diverso. A organisação dessa unidàde militar, desnecessario é d'38cre·,

Continuaram 8S deman;hes em 'torno ::1.0 'palpitante assumpto, Chefe politico cathalÍnense ver-se, pois que 'é do conhecimento publiGo, veio provar o prestigio
e aquelles que esperavam a queda do chefe adversario, antegosavam do chefe politico c,�tharinen3e, desde a região littoreana á serrana,de$-
1\ victoria da «Frente Unica," para r!ovamente' gosarem a vide em luxtlosoS palacetes mascarando os, seus inimigos gratuitos, que «ladravam á lua:>, o desprestigio do grand,e
enriquecidos a custa do povo.

'

filho de Itlljahy. .", ':

E, eis sinão,,,quando, São Paulo trahindo miseravelmente o Governo Provisorio que 'Publicando o/ciichêe de José Eugenio Muller, «O Pt-arQI" presta sincara homená-
,:, que tudo lhe dera levanta a, bande,ir,a dO, pronssioni:t,lismo politic,), do�c"ime de "Lesa Patria» gem ao «condottiere» do povo barriga-verde,

.".
,

, ,

,.1 I

,.V'
0--":=0::::::::=60'" \

. Rio, 6--To;mou: 'posse, hoje _
ás 11 horas do,

"

"O',' p'bvo é a" parte sadia, da Naçao; o resto é
" cargo de govêr,na�19r.., militar de S. Paulo, o ge- sombra, é miseria, é: nada.
neral Waldomiro Castilho de Lima.

' ...

, 'Waldomiro, Lima .'./
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Do Radical do ,Rio

, O PHAROL
/
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\&andhi é O homem. dos extremos
Passou a comer, deixou, porem, de fallar

�

Estacão clandestina, de Radio
,

Programma de recepção com

que serão recebidos os he
róesda «Causa Santa=

Diversos politicos envolvidos na embrulhada
)

�

I «Por maiores que sej.rrn às' restrições qUé! 1&
i çamos ao general Ktinger.chele do rno vun-nt.. revo-

1'!UCiOnario, n

..

ão P?demos dt-'ixar de sálit'ntar '� con

traste de SU;1 attitude com () do!" chefe;; ('IVI" 00

I levante de 's. Paulo. O horror (LI respor.sdbilid::lde
--------------------...... 1 é o traço seguro da fraqueza 'rio carclcter, fugin,.ll)

P R' A E I della aquellf's politiço�; que rlemúllst�;H;!l1i, m,ds
• • ...

I
uma vez, ao pnis o que vnlem e pHra que servem·

All1ança de M. inas G.araes e R. G. do Desapareceram. Fugi los un--, e,rnign1d�s .,outros.
v I procurara:n todos escapar ao C8StlgO mereCI�lo.

Sul, a favor de S. PalJlo [oi a ultima etapa politica. Não vnllélrão mais,
porque, se vcltassem seriam ap�drejado� t'm São
Paulo». I ...'

o «mahatma �

Gandhi cuja pala-
Rio. () chefe do governo provisório assig- vra repercutiu em

I

nou hontem. entre outros, o seguinte decreto: todo mundo no de-
Art". 1° �- ��a vigencia do actual estado curso da uitimé: se-

de commoção ,intestina. serão observados no mana está actual-
processo de julgamento os crimes militares -le mente resolvido a

que tratam os artigos 349, a 353 e 359, do Co- manter-se silencro-:
digo de Justiça Militar, approvados pelo decre- 80 em consequen-
to nr. 17.231 de 2c) ele fevereiro -de 1926. cia das severas me-

Art". 2) - O... conselhos (!'e justiça, aos' didas que lhe pro
quaes os mesmos artigos relerem-se, applicar ào- hibern toda e qual
as penas ria legislação do tempo de guerra, «ex- I quer comunicação
clusão da pena de morte', rI qual será vertida íóra ria prisão.
.ern prisão "por trinta auno s com trabalhos>. O dogoverno

Art". 3° - Fica sujeita ,10
. F�r<?, instituido vice-reinado, ao

pelo .�:esent� decreto, :(t�dor o individuo militar que se annuncia,
ou civ 1]., que tenha pratlca,.lo cu que pratique, teme que as entre-
n�s. zonas tde Opf"��1Çoes nil.htares 01� terntGn��s.l,vistas do -rnahat-
::1llltarmen.e occu J<�d()s, qualquer cnme previs- ma- com outros
to naquel.a le,,;,sl:�ç(t,). I \�efes de agrup..:-

, �r.to. 4° -- ��o ,:r�<1dos d�. accordo cD,m o mentes nació nalis-
dl:'l?o�ltlvo .do art 352 Jo CO.LlgO de J_I"'�lça tas, possam levar
Militar, dOIS �!lns�lhos S�lpen()res de Justl�a, ao recrudescimerito

I

9ue fu�cclO;la�ao corno tnbunaes de sezun � .da campanha de
instancia. um junto ,ao destacamento do Exerci- resistencia passiva depois do
.to de Leste, outro Junto ao destacamento do

'

Exerci to doSu l.
. õõiõõiiiiiõiiõiõiiiõiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõ<;;;;;;;;;;;õõiiiE<iiã;ociiõi;;;;;m;iiiiiiõiiiiii.---o-"';__Oiiiiio__iiiiiiiõiiiii__oiiioiIIi ,

AnO. 5° - Os Conselhos Superiores de jus
tiça reger-se-ão pelas normas de nrccessos esta
belecidas pelo Codigo de Justiça Militar e pelo
Regulamento de Guerra do Supremo Tribunal,
no que lhes for applicavel,

I
Art". 6° - Revogam-se as disposições em

contrario.
Ob3. 0, mais bonito disto tudo é que, o

seu Y.é foi o autor do D�cJeto acima e UI'l1 .!':JS

que será benlficiado - se Deuq nos ajudar'
pelo mesmo.

Simplificando o que jà foi largamente noticiado

pelo nosso collega «A PATRIA», de Florianopolis,
com relação a aprehensão de uma estação clandes
tina dp radio no Rio de janeiro da qual eram partes
integrantes Eiras Macedo Soares, Fírmo Dutra, Ru
bens CO<;t;I, Lindolpho Collor, Paulo Moraes e Barros,
Hugo � Nereu Ramos, Ivo Meneco, João Neves, José
Maria Wi thacker, Alvaro de Carvalho, Felippe Oli
veira, Alíredo Dolabela, Klinger, Severino Sombra,
um tal Sola no, Seu Mé, Borjõca, Cel. Firmo Freire, ICap. Arrninio Pereira e os facinoras do seu Hugo j
Ramos. levamos ao conhecimento dos nossos lei-i

tores, "!penasmente,» 5 mensagens das muitas pu
blicaIas (l�1,1 «A PATRIA», onde estão patentes as

<qualidades» rios «grandes revolucionarios de trinta»
e que. aWJrél,-hcilitando a acção regeneradora do
chefe do govPI'l1() provisorio.v-pondo os m..nguitos
de Ior», Inll�traralll os verdadeiros intuitos que os

levaram, na nrrancada de 3 de outubro, a alistarem-se

I'entre ()'\ que de boa :f2 combateram pelo engrande
cimento ti, j);tt:ia. '

Feliz nente, pouco a pouco, o joio vae volun-
I

'tarictlTlen,te ",p separandc do trigo.
�'If"nsag('rn 11. 1 - urgente para joão \leves,

prevenindo offerta firme da compra de 4 aviões.

(as.] Ei ras Macedo Soares; F ii mo Ou tra.
Mensage.r n. 2-Irmàos Rarros pedem trans

mittir com R maior urgencia, ao dr. João Neves, o

.: seguinte cifrado: Neves trarluzirá o diccionario esta
belecido entre elle, Hugo Ramos, Lindolpho Collor,
Paulo Moraes e Barros.

Men-;agem n. 34-Borges. Partes providencias
[a tomadas, em caminho saberemos material dispo
nível lista. Ivo Meneco.

Mensagem 11. 42 - Para Lauro índispensave l
tnaxirna urgencia aqui, no minimo, 400 contos.

expedição 3 aviadores. Rubens .Costa. .

Mensagem 207 -Hugo Ramos para ,!oão Neves I
Trat8 e jlreparCt-revolução Minas. O chefe do E. M.
seria o Cd, Firmo Freire; cap. Arminio Per�irél che
fiariél ('I est�lção rle rndlO de Viçosa. Em seguida, diz
Hugo Ramos: �PARALELAME�TE A ISTO REI
NICI�t �EG()CIAÇOES PARA ARTICULL\ÇÃO
COM F,I\CCINORAS; DADA A VIVAClDADE DA
TUA REPULSA INICIAL, HAVIA CESSADO A
ÀI :,çÃO, NESSE SE�TmO·.

E "A PATRIA" de onde extrahimos as mer..

':irlge:l'S <tcima termina desta maneira: Sabe-se que
HlJgo Ra�il0S tràUWI, ahi, de aliciamento de faclOor:ls
afim de maCat; personalidades revoluciona,rias.

DESENVOLVENDO a� lllanhas' i'le rabula,
3rÓS as torrentes de oratoria atravé� da

Radio Educadora Pilulistél, o Niágara sonóro arran

f jou ,uma camoufZage de c0otricção dos S�\lS peccados
õiiiiiõõiiãiiiiiiiêiiiiiiiiüiiiiiiiõiiiiiõiiiiiiiiii----....--......

iiiiiiõiiDiiõmiiiiiôiii;i;i;,_"iiiiiiiiõiiiiiiiiiõõiiiõii·lde lesa-Patria, r.:wstrAndo-se alarmado com a ten- *,. *PAZ!PAZ! é ogâto que se escuta poxtoda apart,�·

O 'problema da men- a' si mesmos.
,

<lencia separatista da gente que elle proprio arrastou porem, para que ella seja alguma cou�a mais do que ume;

Tudo isso, l).orém, - cO-li á lucta a!'mada e ]. ogou-a con tra o Brasil.' utopia, é necessflTÍc que.a .Justiçll venha hrma.l·a. •

dicancia Sim, necessitamos de PAZ, mas, precisamos ainda
mo ali8.� jà suggerimos" __ E, espertalh20 como sempre, fez constar que mais de Justiça. pois. onde a ()"dem não é garantida POJo

Dias ,>.trás, escr�vemos -:-ficaria sclnad� c:o�u a I &ó ha_via um meio de. evitar- esse perigo: a rilli;\i1ça uma .J_u_,tiça equánime; o Trabalho e a Vaz não são dura

à cetc;.i da Cre'iCellte !e- simples reorg(1l1lzaçao da de �1lOas Geraes e RIO . Grande do Sul H favor de douroQ0' d d' T b ih' t" d' 'P ,

g'a) le el" q c' tI,' 1 I d' ," P J t, . R' I -, ri O t b ',t I
uan ase ,tZ raa o.am"em,se tZ aVII,porque,fl.9i,e

. \ '-. m ,I U1gos LI e ex I nc a .JáIX,8, (OS n. 1-::). a u o e ... con ri1 d
•. elO uçad e u u ro, IS o é rL verdadeira força quemovimenta.Q mechonisfflo f.!cunomi.(},j,

nos acot<lvela !las ruas e gentes de Flo!'l1norolls, ê, r! restaunlção, sem t�rste nem guarte dos cOrGo-' do paiz, e assim, é o c811.lro de grr.Wídll'l.e óndl! a Paz :s-�

I ;:raças da cidade, suppli- sob o controle d(1 policia, �nidos, no poder! . . . 'j apoia. '.' , .,

cando o nhulo, que tel!l!)s a qu�m caberia identif:car Genial não ha ouvida. o p1ano rJ, Niágara, Quqndo se '�'tZ po.vo, tambem, se (ÚZ Vtclun.a,. porep'!

d lt r d I' d' I 'r " j'a ,-. ' t;-' .

J t d 'I r d I)' �.� I e a que maior lrtbuto paga e o que menos benl!hcvI re(Je�.
e mu Ip Icar, e (Ia pa- os,ver ;-tceLO:; l!l(l",entps, sonoro, _ao gema, qu� o o mun, o IC0U. ; oeLe, PortDnto, para esse Povo, sempr.: eng'Lnado., é qu;:
la dia. E' uma multidão evltaouo a posslvel explo- abp.rta 'a matutar comslgo meSI11,) como alO ",I nlD-1 devemos pedir PA,Z, para qne elle possa volta'r ao se i.

:llldrajosa, c'uja desgraça r<ição -,lo que hél c1� ti"I., guem se lemhrara disso!
.

I labutar incessante, porem, levando no coraçãu a certeza di

devemos respeitar, não respeitavel, como A piu_ Não se (omprehende 'p.lltret.anto, como \dil1i1s I que
amanhã não, tornarão a surgir -novos <lMe,�.sias".,

t I I/j 11' J\'nd' R'· G- I �I', i "f- t ,�. h j-,' t i pregaremou.tr(}.<lgl.terrasanta».lrazefllJp.novamente,ao8e.�'
sem que, con U( o, se (a e pu') Ica. ,"\1" a ago· e ,lO I an. e, (eIX'l111 o (e O,l.:-lr. con edmen o (O da gmnde (.unüúl. nacionúl a desordem. u adio e a miseri. (

procure estudar a éloluç8o ra, um itlDlgO nosso, tetl- proJecto do mel11110 Neves, se Ilmltruail1 a apresen-i como o fizeram ligara.
pilrél tão importante pro- do. lido a not:-I <I que tar lhe ... as arm:iS de S. k"r;nci",co!

"

.

E. para qu� taes. factos.nãu se r�produzam..
é ,,!e(j(I,�-

"blema, aggrélv;Jdo _mais e alludimos no começo IJOS (Do «O 3 de Outubro" do Rio) sano que Il .ht.�ttça seja a!,plwada a r:-!J.0r:-:_Justtça tne�-
" - ,

'v 1'"I' I ravel-nos qlJ.e }lJgaram S I>aulo no pnctpww da faltl'nm J,

lTI':lIS, a proporçao que traz UIll e .•emp :Ir .( o.s __ � nos q'.le apo'i��1...m e Lipplaud'iram. ,.ão. deg,ratiante e impa.
'novos 'con'ingentes de estatutos ele uma InstitUI-I !

" lriotica acçã(j,
'

Illendigos do apIJarecf'l1- ção do _genero, existente Como as cousas . UWKens quer alcançar P G_al. Waldo.miro Lim.a respondendo a p�,.gunt� �U!!
do nos logr:'ldoures p',lbli- em Cuntyba onde o pro-, mudam! a altitude de lhe f01 r�tla, de que. forma deve o.goler:no easlt_(j(/.r o� ,�,
o.s. Ac':re",'e cl.ue nem blema ([,) 'rnenrJ'c' Ilcl'a i ,ponsavets pelo m,ommento revolucwnarw de S. Paulo.,ass�m

•

.'
.'

I d .

, 45000 b t d rnspond'u' •

sempre a mão que se não exi"te, e não, existe, i Qs flores de oratoría do . pes a.en O OI
� «lVá� ten/w a'inda _juizo fo;-rnnda sobre issu. Ent.r<?tant:l

nos estende, �uplice, é a graçil a perseverança COIT. ! sr. João Neves recorde al1ancano, j
as leis existem, e.se forel1'f brandas. 'r;-:J!IL ao gooer_no elél

de um verdadeiro incE-I que o governo e as c\;,.,·1 perdem o perfume A t b I id 19"0
bOTar out,TflS tendo em v�"ta as cortdtçoes.do movunento e

geate. Quem. ii. I�oderà, I ses mais f�vo.re_cidas man O sr. João Neves (h
vS a e ec o erry, v I sua gravtdade».

10110132
e.ltretanto, ,ldentl!lc3r? tem contn�UlçOetS certa".' F.ontúura man 10u annun- d� 42.166 �es .

L. SOUZA

OS trapos com
_

ql,e :"e

I �e�lsaes; para a.tender ::l. Clor que fa!êlflct ria sacclda Der!OIS de mU.Jtos. lJre- ·_
..

__
..

·s
..

__
..

·_
.. ·
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..
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_óij_
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..

-_
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·""
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.,;a;;õiiiõiiõiiiõii__.--;;=�iiiiiiiiõiiiii;;;;;;;;;;;iõiõiiiiiiiõi__1õ<i

cobre, a exprf'ssao phy- ll1dlgencta, se:ti que <-'sta do HokJ onde está

hOS-1 p.
aratlvos e expenenclas o

d O PHAROL lisionomica CO�11 que nos l1�ja de sair a· implorar, ped�do.. 'cap!�jo l!M-'kPns, conhe�i-I Já 'podem ser espa- I .,
. co ou na

a�orda, fi, chaga qUI:; ex- d�r�ctalTJ�nte, com a exJll' O pov;o, r.onsfituíndo e- lo ptloto 1l1.glez,conseg�1l1 chados vapores vitrine do
poe - tudo faz crer que biçao, nao rar? e�éJggera-1 nor:::e ma;;sa hostilizou o I em sua qmnta tentativa

para Santos Café California
se trata de um necesslta- da, da sua misena e �.e sr. João Neves, que vp.- alc,ançar em Lond.res a.
d j d

. I -

I t d d 45000' A Capitania do Porto de13te u'nte boletl·m·o, a q�el1! os (e:e.res. suai oença, os cem reis rificou não ser prudente a tI u e e . pes, PI- Estado já está autorisada a
° seg ! .,

•

de hLlí"al1ldade. nos nu- em troca do amor de I falar. lotando um apparelho de despachar' navios para o porto Explicação necessaría
põe o gesto cantativo. I Deus. construção britannico CO!11 de Santos, se'ado, no entanto

.

Ha mais: entre (I� men- Si quisessemos,' pois, Tral1screvenrto o arti- iDot�r tatnbem britannico I obI:igatorid a e�trada n? re- Para evitar exp'lorações f I,

duros que enX'imelAm n. a I resolVer o prob:em" da
.

bl'] de 5 ....0 ca\'."llos. ferido porto l:om, '. pratiCO ao turas avisamos aus noss,,:

.' �l d
.

, ]' d ;.. I. d'
" Fl�' go açlma pu Ica( o no

C."
n

'I d
"

�

oordo, .responsablhzando:s� leitores e ao publico em ge
Clt a e, 111\ ac 111 o as va- ,nen lcaneia em onano- "O E!'tado', de fpoli3, aso esse re::.u ta o ve pelo naviO o seu respectivo raI, não ter interferencia 111-

sas de neg0cio, ,IS repé:lr' polis, restaurando a· ex- dchamos que melhor não nha a ser homo�ogado commandaote. guma na direcção destejorll �l

tiçõe6 pLlblicas e os cafés, tincta Caixa dos Indigen· escreveriamos tratando do pelo Aero Club, o capitão' o nosso particular' amigo d

con tam-se numerosas cri- tes, conviria moldé)·la, mesmo assu:npto, em re- Uwkens terá conseguido Pasta Kolinos ��!����re�U�fiC�l���it�a. pt,I,i,
anças, de ambos os sexos, agora, pela sua congene- lação 11 Itajahy. bate.r o crecord" anterior Recebemos div'ersos tu· marca, por não quer'er enyo,

que vão assim n:oldando re de Cur:tyba, cujos es- Que as autorid2des com- de 42.166 pés, estabeleci- bos ele p3sta Kolinos de I ver-se directa ou ind1rect,

O seu caracter nessa yi- tatutos,r que temos em peientes o leiam com at- do em 1930 pelo tenente que é representante nesta mente.em qualquerpublicaç't'
da de pedintes, que os mão, ncs parecem bases tenção e providencie� Soucek, da Marín!1a de ,: praça o sr.Conradotltumbo. de caracter politico. carece l-

, do, aEsim, de fundamento !,

�ará homens e mulheres fír.mes_ para tão nobre re- dep?is de ac�ordo com I Guerra dos EstadrJS U01-" Pape! de carta desde 1$200 a nota publicada pelo «Libe'

11lcapazes de, se valerem alizaçao. as circunstanclôs actuaes. dos. c:lixa, nesta redacção. tador» em seu ultimo nume;:,

«0'\ horror da
traço seguro

do caracter»

,

e o

queza

responsabilidade
da fra-
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Camo'o Ixercito do sul êommemo- �������*��Hl�������1EÕ .;j(II�:_v:��;��:�,l�j:�;,,�§;:,;;il��,\��,-Jl�����·'i
·

,rDI(HBssacão de hDstilidades I .

Consciencia satisfeita" I! rli;';"'�""'-"'lííqi'Ír
-o

'rKJ r 1f1�b
C.\PÃO BOl'UTO, � (G. P.)-Commu!licado do chefe do II � 0, que abaixo se voe ler traduz apenas • 'iea� �. .!:;�...., � ir:i\t'

' "......

,���' '·'·:'cf,; ,

Serviço de Publicidade no Sector Sul,' Tte. Adalardo Fialho.] i'l,,'\ lidade dos factos paaaados com o que assigna es- A\ .' "',. ,'.. ,� 'I{
Tocante foi a cerímonía que se realizou hoje na cída- �X tas ��h�li�s achava-me passando' muito mal de um �}l�K' ;j,de .de :Capão Bonito, quando suaram ás 12 badaladas do '\f resfriado oue me atacara o peito, produzindo forte i�

�melo-dia. , í\\. '11

�Transmittida li notícia olHcial da suspensão das hostí- ,\\1 tosse fatigante,bastante febre, grande expectoração .�t ':'

Iidades, com a rendição incondicional dos rebeldes, pelo sr. (l) de catharro, fastio absoluto, que, reunidas, muito ����}gal. Valdomírn Lima, noticia esta que acabava de chegar de o"� me tinham abatido. Após ter em vão usado diUe- �'<il
P C S

.

t d fr
..

r '\tf rentes remedias, continuava a soílrer, quando a Ufseu .

". P;� errarra, o os os o iciaes I que a I se encon
I;�'\ conselho da um amígo, comecei a usar o J'á tão �"

travam dírígtramse para a frente do-Ouartel General, onde \.{..f
b '\.\,

ia se prestar sÍ;igela, mas significativa homenagem á ban- .." conhecido PEI,TORAL DE ANGICO PELOTENSE. �"
.

i b '1'
.

'

�K Antes. de findai' o primeiro vidro, logo as primeiras '\tt(de ra l'aS1 eu'a.
.

; ,

.

-h d
'

'f t á h
.

�"
Os soldados açcorreram.: espentaneamente de rísíono . {\' cor era as -mam os avamse . s mel. oras que rapi- }�fmias jubilosas, postando-se, em t;lxtensa Iila, ao longo da ,�, damente se transformaram em completa cura. !" O e·,ASAM ENlOd f t di d Q G I '\'Ii r

Forte de míuha «experíencía, sinceramente '\Vpraça que e ron a. o pre 10 o!'; '.
'

�... a�(,nselho aos 'que se acharem em eguaes condições ���
, Estavamprontos' para render tambem as suas home-

I \�, de saude, ,s.. empre o «Peitoral de Ancíco Pelótense» \.
..,.�f.. �

nagens ao nosso auríverde pendão. 'lt\ � #"

DE N HANHACív! h ff I h' t t d "V certo de que rapidan.ente 'colherão beneíícos re- \.\f ' '" '

IVIS, I: au eurs, te egrap IS as e o as as 'r-es!;1oas que �V I d
'

, l'l.\.
c()�per�va� com "eu ;_rabalho para a victoria da campanha \\f �u ta o�. . Hermenegildo de Azevedo Nunes »-'comparecer am tambera, . < .t\'\ Pelotas 3 de Setembro de 1922

,,�'\
Uma banda.' de clarins estava a posto e, a um signal �f P

.

P 1 '-\f Qdano, rompeu em marchá nacíonal, Um ofHeial hasteou eu - N!l5�� .

Pedir sempre I) eitoral de A-ngICo e otense, �h'Kt}
" r-

ã
r

b d'
• , Não acceítern «utro qualquer, <.

UANDO' Maria da Gloria casou, a casa encheu-t o a ao erra, .',
'

I
!J í ' ,

Enquanto os officiaes e praças levavam � mã� ao .cas- ��, CONF\JR\W <'1S,t� �tLN"a�I().Dr. E. L. F'er reira de A ranjo )t( se de alegria e os amigos occorrercm a trazer CIOS

q,uete ou ao chaneo , o SITIO .da Matr1Z. que ate esrao so tO-I ,,,, I:ICE.NÇA N. 51','-lDE 02-3:-906. (Firma reconhecida \\i' noivos os seus votos de felicidades.
'

calva para avisar a aproximação de aviões adveraaríos, re-
.

-+\" G' O
-

SEUUEIRA P I ..�,
píoava festivamente, agora, e pela primeira vez, para anun-] �\! eposrte geral: rogarIa' - e 0- ,'!\� I Mas oh! A noivp não pode gozar toda a ventura
clRr a desejada paz que acaba de descer sobre a larnilia l )l"K

- tas '

, �K' W IIb .,., I baque e, momento em que realiza o seu ideal,' s-!'aSl em:. ' ,

I t E�f CURfTYBA: Drogarias: t\iegf\1 & Etzel,�i[;. �,. .,. _

Foguetes subiram n os ares, esto'urHndo sucessivameI:te.!)}' nprva And I't� le !{a r !'(lR. etc·_:_ fM FLO RtA NO .. (!\� saltol:J-a uf:!!ÇI ternvel dor de cabeça e nao consegue
"

. OI' civis se desc(,briram e o profundo f'ilencio comf1:-j '\.� ,
\.V d I ff

V.é11 os nil'cunstlÍntes, sendo que, em muitos, se notava lagri-III''\. POLIS Rnei'oke lrmáo, Ran)irHt H,)ru. Ei'odolpbo �« . issimu ar o so rimento que a abate; Mas úm porta- i,
mas rios cantos dos olhos, sentindo talvez a: morte de tan-')� Pinto riPo Ll1z, .José Chri,ü,c,vam r1e Oliveira � EM ).� ) dor já correu á pharmacia em busca de uma dose j'ntos camnrndas. . t�, .TOTNVILLE He\1t'.qne JlIrrlan,ete. -EM PAR.A· '\\'1 da .nro·d "1 Cafl sp· ..

• '. b t' JI'Hoja fni nberta, no Q. G., vma t\ubscrição, encabeçada it'\ NAGUA, Albe,'iuVp.iQ;\l & C., t'to,. i\\ .,.. VI enclO 1.lno, e em reve es ara c

pélo sr. galo ValdomiN LiDla com avultadá quau�ia, para 9. ).� I
\ . '�� a noiva comp'letaml3nte alliviada.

' �

, :

oteação de Uill monumento comemorativo àquelles que tom- {""��"'d'''_",,-�����ru�����4����
b;uam na mais. ardu� das campanhas internas do Brasil, em 'V..��*�;"",'1.;����I1J������P��� 01.·

•
-\

def€z& de sua lOtegndade, 'J...
Que lhe sirva a lição. Nunca em sua casa deIxe de ter

ÇDa Gazeta do Povo de 'Gurityba) IlfX''R pe No,eU!IRA, ,t:.,01 família os pr.eciosos comprimidos de Cafiaspirina, que curam

.. ,_ Em p r e g""ado. A gTandeza da nossa Patria

de-I
rapidamente Slualquer dôr de cabeça" como tombem

pende da cultura moral-intell�c- as' de den'tes e ouvidos. A Cafiaspirina pode ser !..

··A. questão religiosa no M·exicp com succ.esso �t�1igi�a��UJe ����Sti� dlfeW�sd��� tomada sem receio, pois não 'ajfecta o organismo.1 )�
nas segumtel pende da, boa ou má .escola pa- i

. terna que viram com os olhos e

Imolesbas 1, beberam com a intelligencia. A
,

.
boa escola é:' moralidade, IDstru-

I!....."'I.... cção, justiça, hygiene e economia.
narlbroo.· Seja economico compre só o in-

.

O Pr'esidente da RenubI1'Cfl, sr. Rodl'l'guez, 'fez uma �le_ ������•. , di!lpensavel á vida, !)las artigo pe
t- �

"'flamm.çõel ... "'- lei de valor real. POIS bem; aSSIm
-ctaraçãé' accusaudo ú Vaticano de eSJialhaJ habitualmente Car ..imentodo.o.'fI".... como os-dentes e o corpo, a ca-

fal�as jJ"ticias sobre o Mexico. O Chefe do Estado diz que
Cionorrhéu. beça e os cahellos tambem preci-

01,1e,. respei la a libe_ "dade de pensamento, de accordo com a r;_��rnl�., sam de hygiene e asseio cons-
"

C.,«r""� ta nte. Para isso use a PETRO-C:óns(HUiçân da Repllblioa, mas está, resolvido a (,ol1v�der ::r;�::ib';'':!;-, �
v LIN 'M1NANCORA. que é um

ii$ igreja;; e:-:o escolas e fabricas, para .bem do proletariado, \II""",.. tonico sapillar ideal, microõicida
se' a' Sallta Sé sustentar a arrogante e pr'l'vocâdora ettitude Tu"'o.... , esteriliante (io C0urO .cabelluão;
qút' reflete a ['ecer:te eocicllca do �ap4 Pio XI. \Th:u��.ti ...o em.--a\ evita aquerla dos cabellos;Jestl'oe

A t d P 'd t R d
.

b t- M.uch.. da pene. oomple\am.ente a C�6pa, ",ordura
.

-. no a :.> res! eu e o I'lguez so re a ques ao re- Affoccõ" do fi ••40.' de comlChao d@ pel'l.craneo. Algu-
ligiosa diz qlle a encíclica do Papa Pio XI ábertamen(e inci- Dom nO pcil.... mas semanas de uso torna o ca-

t" O clero do Mexico a desobedecer ás leis 8 a p-rovocar per-- Tum�,m no. o...,.. bello forte, ondeado vigoroso, bri-
'" p Uil., ..ncnto das .rtm... Ihante e preto evitando as cãs e
turbftções de llilI"acter socid. O governo .1,cr·escenta, não pl:'r- (de I pC1OCOÇO • final. O O embranquecimento prematuro
mittlr,á II i'ltervençã�) nos negocios do Estado, de uma enti- _n\e.m\od�s .. m"se;rn ser timura. 'Cada frasco tem

d.tide"cuJ·a cxlstencia não é reconhecida' pela legislação me
"'b.. pr().'JU'Dt...l�todas as instrucções para fazer o

. �ae. cabello lustroso, secco ou ;lUmido.-:idc.ana, que estabelece a ab&oluta separaçã0 da igreja do Vende-se na Pharmacia Minanco-
'Estado.

" ....'" ....'SU.D.
ra, em Joinville em todas as boas �================i:'Ii:::::==========::======õ:$'

___ _ twIlIf Il!:PUl!A1IVII DO SAII6I1!' 1\�,:,m3;i'1!;',\:lJ;��.:"''' , b'-'b"'1
-�

" r
(O ab�l'xEo Das1sT!.gAnaldO Procu CUMtiveas"a ('I'e' Re 'd E" eiI\()<::::::=:D�Ed:::::::::::::=::Cd-===A�b:::::::::=",.O� I bV-omma7r;t;ic8 emd·pedra I CAR l\T .ARIN f-I iA. '.' "

.

-

,

,J.'
,

0" as· Stao-I r. gar ,
reu ende-se nesita re acçãorádor Theso!lreiro da Prefei -

d
-

I I I 1
-

t M" I d It· I r
. oalS ( e EilJd, em '1 () dOI" () .�.....�.--,

S
. ..

ft'll,ra UTllClpa e.· aJaly, aZ
de Ou.tubro de 1932.'

_.
e Ivena .

Um Escrl'va-o de Paz
,
W-.pUblico qUI:! de accordtl com

_ _

I (PROMOTOR PUBLICO) I
-8 resolução 11. 124 de 30 de O Esc!'lvao Ruy Brandao () () I \Setembr'o fica prorrogado du- :;',' --� .

r

' ADVOGADO . Atte,qto que, soffr�ndo de
,rante o CO!Tente mez a co,- Bastldores e fiSCOS p�ra I () () dôres rheumaticás nas perna�
brança sem multa do' impos�o borclar-Moddos de PIU-II ITAJAHY,.

e braços que impossibHIta-

\de Testada. tura. Recpbeu <1 Panéla- n::::::::;:::===-�=::::::r:::::::;::.:::::::::=(!; .vam-me'de fazer _6 mais in-
· -- Findo o pI'asa acima será o ria d'" () Phirrol». 'í ! significante trabalho, c�rei-mecitado impo�to cebrildo com _"""",�.. -, com o uso de um Vidro rle
'as multas estabelecidas em POMADA MJNANCORA-,I V. Exc.ellencia sabe o que- é vosso poderoso preparado EH-
:Lei. Cura quasi t0da a qualidade 1 p1atrolina MinailCOra? xir, de Nogueira, formula do
;prefeitura Municipal de Hal de FEHIDAS, antigas ou no-' Pharmaccutico,Chimico João

i!l:hy, em 1 de Outubro de 1932.1 VItS, humanas ou de animaes. Pois compre. um frasco e, I da�ilva 5Hveir·u. i
Antonio Rocha de t;.:n�rade A Pha�m�cia Cruz, 6llp Avare.! verificará, Bm -poucos dias, �ara testemunhar o facto e

·

Pl'ocuradf)r-ThesoureJro Est. de S.,Paulo, curou ulceras I que a CASPA desapparece mlOha gratidão, queiram fazer,
j

, _. que nem COlP 914 conseguiu i logo; em poucas ,semanas ! destas linhas o uso qUtI lhes I' De ordem dQ cldadao curar.. I de \;Jso o cabello fica anun- convier. ,

A.·__". c!'11inislrador desta M�sa I cente.na�
de I

?u.r�s.
seme· \ dante, forte,lulStroso e co'm Feira de. Sani'Anna (Bahia),

( Garantlad·o'ce Pene!':!s hço pubJ'co lhantes por toda 11 p.'"rte. Ver:· I uma sensação de frescura 14 de Abnl de 1914.
. c, , c, • , de-se em lodo BraaJl I b 11 d d', 'l'

.

TT

Para 'lU" cht:aue ao co- I ....00 couro ca e ·u o; elx,a. c.lu!e't�()_ rasconce.llos, I
.

'i . �
ru==2::tt:,=;;,c;:J --52"'''''25' de cahir porque lhe falta- ,Escl'lvao de raz. Inheclmen to de todos que lIi:::.c::::tr =::::H:::C_-" -�, = �, va o alimento necessario á '

duranlp. () corrente m�z d� [l{
NILO BIT'l'ENCDURT 7u' viàa do bolbo, contido na

=�- I

Outubr:::>, �rrecada-se ne:',- nJ ALICE SANTOS � I PETROLINA MINANCORA; Pape.1 de (carta a 'i$OQO 'i I, "IRrJ fU11. - !.ii nJ I depois de um mez de uso a. '7 c.l INta repartlça<1 em to·dos os lU particillam a seus parentes e lU' os brancos vãl) diminuindo. V d.9ia5 l1teis, O 2°. semestre lJl pessôas �e suas relaçõe� qU9lJ1' tornando-se os seus cabel-
a caixa. en e-se nes- Rosario e Rio Grande

do imposto de Viaçãú ter-I]p����r���E��afva:��e3n_\oÓ_1932. [}l' los cada vez mais pretose, ta redacção� / .

·testre' rela.tl:"o ao cor- [H252S25S2S225522E,25� I brilhantes. Note que ella.....,,� Pecam grolheto 1·11�I�t!IIi.,· fr·.3d·orente/exerCICIO. \ não é tintura para tingir,_,
I

�.

,
I V

.

G I
cabello; com e seu uso é',

,Os ,coletà?Os . �ut' dei - ergmia arrozzl que ,pouco a pouco se vae Vloho Creosoíado
\ Caixa posta.l, 68

t
xaren. �e s::ttlsfa�er suas Falleceu 110lltem,

clel
ennegrecendo.Vende-seuas do pbann...ç�· ,

It d f I bu'1S casas e na PHARMA- ' JOAO DA SILVA
.

p:res élçoes po erao aze -

um ataque de paralysia, eJA' MIKANCORA, por ata- SILVEIRA., RIO GRANDE Est. R. G. do Sul
as, Ela me1 de Nov;mbro a exma. srh. d- Verginia cado. PoderóliO Tonicocom a )�1l11Dta d.e 1bO lo, e" Garrozzi, es[).o·Srt do sr.

e Fortificante
� Preços convenientes

ll.O m1ez c e ezoem ro,com Fiorova.c te G�uroZii. En veloppes commercia- !!>lllt d 20 [
I!mprepdo com I!1l1DdIa mu_ a e o· ,Pesamp" d d' 1$200 t luccoaao DJllraquoaa

:. �xcedid�s o� prazos' ..,.. I
es es e

..

(, cen 0, Ileral. Repfesentante: PLACIDO MAFRA-Ifajahy'
;:tCima estlDulados, será Gomma-arablCa em pedr'3 i na typograph13 do �O RECONSTmJINTB

Iv DE 1.& ORDEM
iniciada a eobd"ança exe- Vende-se nesta redHção PHAROL». '

====:;:::======::::;:==:=:====================
.(_,

.

o presidente do Mexico accusa o

Vatical1o,
.

'\

Não tomem quAlquer droga que ibe oHeo
r,eçam. Osmedíicamemtos "BIJ:IIU' siío "idO
V"ersaimente <conhecidos como dignos de

',' I

TODA CONFIANÇA

Producto sem rival para
alimentacàó . de

, ,

DOMESTlff\S

a

filiES
e

,SOINOS
"'�:7i

. .

mlnlmo·

65 o�o proteina
DO BRR,Slb S. R.

J

,
. .

CAIXA M:E;RCArJTIL" RIO BRANCO
Agente em- :Itajahy:' J0SE' E.SPIN'DOLA

./

Inscreva-se nesSa utíl sociedade que' distribue
. premids todas:' 'as seguhdas� feiras por 500 reis;

-' RUA_ PEJ)){O' FERREIRA, 49
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17::<>au'I.:w.I··--& rw:JIi-l· 'Ga::l""t'i"f"")1I'11,.. "CARLOS HOEPCKE S. A. f-e-AS"P-A-!..,I" u l.J � f CABELLOS BRllnC1JS.
FII_Ij\L·ITAJAHY 1"1 FLORIJ\NOPOLIS I �.:'.. CALVICI� PREntlTUIl4

Expedições. e despachos � Filiaes em: Blumenau, São Franc:isl;o, Laguna fZ Lages � U S B ':

,

Incumbem-se de despachos de exportoção ;� �

I:)"'�"��"'N�".�I
do Bn:lsil e para o estrangeiro, bem assim I Representantes em Santa Cathôrina d3S __ seguintes fabricas: I •

- de despachos de importoção de merC"adorias I: OS CABÉlLO�, BRAnfQsde procedencia nacional e estrangeira, serviço
\..

I' A' C V(Jlfamaanauuu'l.
Companhia Brasileira de Cimento Portland, Perús ASPA d(Jqppareces'

ev!ltltiCALVICIENavegação Fluvial Cimento marca «BtUlSILEIRA» em suecos (�,e papel Qe 42� 11� kilos,
�

....m:IÍallilIiBIIIiIÚIIÍI!IiiIIB__...
Mantem, para este fim,diversas lanchas, movi- _., .- !Dm""lMMr'I!""IIIoII'''''I''''MIi'-'!II''1�''''''

déls a motor que garantem transporte rapiâo Companhia Siderurgica Belgo-Min�ira. Sabará (Minas)de merc\adorias entre Itajahy e Blumenau.

IAgencia de Vapores Ferro para ferreiros, em barra� da 6 metros

Agentes do Y,apor «Cruzeiro" que faz viagens :

I
Ferro pare cimento armado, em barras de 12 metros

r�w:r;:�:n�,r�ri�!���lf:' 1�a�at:;:e�c;��r:i���- .1 Ferro em gerql para construcçõesI. HCi;;W1iiiiO!ii!Ml .=::::::::a .....�. ri· li .. MM.' "XA&3;·�;:aw:tH "'·i"*tfii'JliIlIli!!IC" g·a

LIVROS NOV'OS 1\ Livraria d'O PHAROL recebeu as seguintes novidades litt�rarias: Luiz Edmundo, O Rio de Ja
-neiro no tempo do� Vice-Reis, 25$; Olympio Guilherme, HollywOJd, 5$: Théo Filho, A Ilha Selva

gem, 5$; Menotti deI Pucchia, A Tormenta, 5$; M�deiros e Albuquerque, O Umbigo de Adão, 5$; Oiiveir::j Vianna, Raça e As
similação, 6$; Paul Geraldy (Traducção de Guilherme de Almeida), Eu e Vo-:.ê, 5$; Thomaz Coulsen, Mata Hari,5$; Julia Lopes
de Almeida, A Casa Verde, 6$; WaldumiroSilveira,Nàs Serras e nas Fumas, 5$; Ch::\rlie Chaplin, Mmhas aventur&s na Europa,5$;
de Edgar Wallace, O Rei da Noite; 5$, idem, O Homem Diabo, 5$; Conao Otoyle, O Veneno Co�m'lico, 5$; de Sabbatini, Amor
m armas, 5$; de Ridd�r Haggard. O Annel da Rainha de Sabá, 5$; e muitas outras novidades e romances interessantes. (

o PHAROl
,wr.;x,

Comp.N: N. Cosfeira 1!F�=�'tILLOYU
��===., 1�1 Ulcera-s dentro iii! '

I'II 11'1
A mais importante Empreza de

� da bocca �I Navegação da America do Sul, p.ara

Iii I�I' tran�porte de cargas e passageiros

Iii
.

Era-me impossivel mastigar
li'

LINHA PENEDO-LAGUNA
! o sr. H. Lemos, opera-rio, residente em Pelo- , com os vapoP2S «Mranda" cAso

II
tas, RIo

G'â::����;�r.��;;;:;o�::�;a."::� ,Iii pi'raAntslZ pNISRciAmeNntrolEIZ cMNuArtsinhco'IMENTOI� poder mastigar; o rosto eoutínuamente III.

inflamado soürendo dores agudas.Acon- _! do norte no dia 18. seguindo para Flori,anopclis ,e Laguna,selbado a tomar o GALENOGAL o fiz _

r�1 em boa hora, pois confesso com a mais I�II
'

\ MNHA PORTO-ALEGRE - ARACAJU' t j�sta satisíação, que �o r�m do quarto t MURTINHO ..

PARA O SUL, escalan- PARA O NORTE,

Iii
vidro, desappareceu a Inflamação e

II"!
.

do em Florianópolis, Im- escalando em S. Francisco, mastigava perfeitamente, estava radí- .no sul a 8. escalando em S: Francisco, 'Santos, Rio. Victo-
. calmente curados.

,

'

I fIa, Caravellas, Ilhéos, Bahía, Ai'acajú e Penedo, recebendebituba, Rio Grande, Pelo- Paranaguá, Antonina.San-

I�I
H, LEMOS

Itll cargas para esses portos sem

balde,ação
e para os portostas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus, (Firma reconhecida) t

B hi A
. .

P d I
alem de Penedo a baldeação ser:\ feita no Rio.'._, a la, racaju e ene o. Ulceras syphflltlcas na bocca, garganta. apparelho genital. NOTA O' . L- bITATINGA - dia 19 [TJ\PURA dia 10 I�I

feridas cancerosas em qualquer parte do corpo. bubões supurados

I�II
;_ s vaJ.?0�es da linha aguna. rec� em

ou não. corrimento do nariz; o melhor, o UNICO MEIO de fazer cí- t carg I I)ara Montevldeo'" para os portos interiorescatrlzar rapida e radicalmente. é com o poderoso depurativo GALE- ,
' L \. � '"

A V I 5 O ',NOGAL. Jamais falhou! Usae e lhe abençoareis os effeitos positivos. 1,1 de Matto Grosso, com baldeação em São Francisco.
NOTA:-Além dos portos acima mencionados. recebem -II�I O GALENOGAL. não tem substitutos. é íne- I�I Para cargas e pas��gelros, �rat:l-se na agencia (le

se cargas parti os portos de lhcf\io. )lecife. João Pessoa, I I' gualavel, foi ° UNICO até boje classificaJo-J:'rep".' Lloyd, á rua Sao Francisco, com o agen teNatal, Areia Branca. Fortaleza. S. Luiz do Maranhão e Pará,

Itl
rado Scientifico-e premiado com - DIPLOMA DE

I�I
." .

ouja baldeação é feita no porto .dO Rio d., Janeiro, para os � E:ON�A-di"tincções essas que nenhum similar con- Jose Alves Yereir«
vapores desta Companhia que 8S conduzirAo a destino final, � seguiu.

"

I
< com a maior brevidade possível, bem como cargas para

'1-' '�ll---------------------ãquítos e interior do, Amazonas em trafego. mutuo com a O «GALENOGAL» encontra-se em todas as

I.,AmazonRiver.'

I 'IIL'
��i.A���i�a�a�rOgarias do Brasil e das Republíeas

',il:'11 y""",."oo, ,.'oo.,..oo'oo" "." " " .." _ "' _ ".", ",

TInform�ções na Agencia â Rua Dr. Pedro Ferreira, esq-tina '

I'
5 ) SENHORAS PRUDENTES c

4& Rua SIlva-AGE�TE-HERMETES O ARAUJO.
N. 52 Ap'. Apr. D. N. S. P. - S. 211

.

;_:= "'�:"o unico antisetico: e preventivo que lhes poderá "

___ ._- tll����=<==���dlii .�::: qarantir tranouilidade todo o mez, todo o am
....

lO '{�..._..�...._...c::=::o..._ II ••a " _ ..

�I
- ""j.

r -

. , II
ê

'",

iI
' I T I N E R. A R I O . O A Iii' Os melhores e

d
mais. lidos [or-

i P H I' L ���: :
a

W O L F F I
RDE n E'···

naes
'

O palz: !

Empreza D. de D. P..K lill' «O 'JO'RN'AL» bO-f!lj3!S divulgald10 �aftutino El� " .• ,""", .. ,"',:,'�.,..:••:., ••��:���.:.:.:��::,',::�:=�.� ".,..,.": ,,LI

I
rasi erro e o me ror m orrna- <

I - Para o Norte - j ,�>de tudo o que se passa no Brasil' e nomundo.j------------------:----
1 <Carl Hoepcke» nos dias 1. e 16 para � I' (d) vespe�tin� que e o.arauto -Diarlo da' Noite»' CompletoI sortimentyto de 'a��i-as aspiraçoes nacronaes. I' gos esco ares na pograp la

. S. Francisco, Santos e Rio.
O C A

.

t d 1 d'O Pharol
«Anna» nos dias 8 e 23 para I®II« RUZEIRO» la r:;��s�n��ã� o�i��trc�; ·�·E"'-

..

�X-·�-I-J-A-M--II S. Francisco, Santos e Rio. t I e varied.ad� d� seu texto t das s�as illustrações
'

I «Max» nos dias 7 e 21 para 11) conseguiu Impor-se em todo o Brasil. II sempre O legitimo for- 1.�IIIjp"1lIIIpl
l"il .

j
.

, S. Francisco, Paranaguà e Antonina �II Solicitem preços e iaíorrnações á administração I rmcu a em po, m';lrca

Iii Rua 13 de Maio, 33, 35 - Rio de Janeiro ,'MORTE A'S ��

, !
- para o Sul -

r Ou á Typographia d'ccO Pharo/» em Itujany que
"

«Carl Hoepcke» "los. dias l� e 2J pasa , �. mantem a venda avulsa dessas publicaçõe". ! FORMIGPtS

�I
. Florianopolis e Laguna. Iii I (DR. OLESEN & CIA.)
A di 4 19 de acção rápida, energica � se-« nna» nos Il'lS e para I

m;;:iRk& *.���i".c��r.( gura. contra todas as IOrImgas,

I FI' r I Iii 'I
cuvins e outros insectos dam-

onanopo IS e laguna.

1",:,' �����a�fi���f:-e��J1�i��
I .. !, «Max" nos dias H e 23 para . 1

•

)• • (Cuidad.o com as imitações

111
-. Florianopolis e Laguna. [1," ': .

�.l,'
A venda desde j� na se-

, ' ,�!

I
\ guinte casa: -

�I' Para, _passagefls,
fretes t:! mais infor- ,:+,' : .

I..
Raul Heusi da Silva

-

t t t � Pharrnacia Sta. T}lerezinhalllaÇDes a ra ar com os agen es:
II Depositariosem Florianopolis:

1 ITI CARLÇ>S HOEPCKE S. A.

I MA LBURG & CO. t i Vende-se na PHARMACIA, BRASIL I 'Ãibuns e ri��-;;;c,�;;;b'�;-V' OL�._,_'!.::...�.:-...o:::::::=���Ji'l jl.....;m; �_�ITAJAHY--u � ,.......-..;,rdphf;d.tp�eabr�� a Typogra -

..._ ::B:."......__.__.���, ,�..,.;..i!p� . .........:(... •

BRASIL[IHO

PARA O SUL,escal?ndo
em Floiranopolis ê Irnbi
tuba

�ARGUEIROS

pAR1\ O NORTE,' es
calando em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS

Vapores esperados neste
porto durante o mez de

Outubro

LINHA uIMBITUBA-RiO"

O maíor sortimento em pa
peis de carta encontra-se na

típogrsphía d' .0 Pharol».

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




